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GUIMARÃES. 25 DE UUTUBBO

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL

A Associação Commercial
do Porto ohsequiou-nos com o
programuia da exposição inter-
nacional de navegação, commer-
cio e manuiacturas. nc se lia de
realisor em Liverpoo no proxi-
mo anoo de 1886, e por isso va-
mos transcrever alguns dos seus
pontos para conhecimento d'a-
quelles que queiram concorrer
ao brilhante certamen prometo-
do.

As vantagens d'uma exposi-
ção estao ainda bem patentes a
memoria dos nossos industriaes,

ue concorreram o anne passa-
o ao certamen ronrelhio reali-

sado no palacete de Villa Flor.
No exposição de Liverpool

podem representar-se com mui-
ta vantagem os nossos tecidos
de linho, cutilarias, bordados,
olaria. couros, pentes. rotins e
outros productos que sabem das
nossas fabricas.

O fim da exposição é ao mes-
mo tempo vasto e hein definido.
Tem-se em vista mostrar a his-
toria e desenvolvimento da loco-
moção terrestre,maritinia e aerea.
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A MINHA PRIMEIRA ESCOLA

Ha dias foi visitar o sur.
Albano, meu primeiro profes-
sor. Tive saudades d'aquclla cu-
'sa. onde tao :invariavelmente se.
passaram os melhores annos da
minha existencia.

Era no campo grande da
villa, onde se costumava fazer
o feira. A casa du nulo, l'icnva
aU fundo; uma pequena casa,
d'um so andar, que conservova
ainda a mesma côr amarella
com que lia muitos nnnos a
pintnram, hoje parecendo-se
com as sceuogriiphias velhas,
cuja tinto cahindo aos pedaços,
deixa espaços negros. I

A uuibreiro da porte. d um
sujo oleoso.pelo coçar qpotidni-
no das diversos geraçocs que
iili foram freqhentar; no pateo

escuro. onde nos tantas vezes

Tambem serão expostos, como
ligados con este assnmpio, obje-
ctos representantes da manufa-
ctura e commercio do mondo.

ue tanto devem aos progressos
da sciencia moderna que creo
ram e apericiçoaram os meios o
melhoramentos de locomoção.

Assim, este projecto inclui-
rá uma colleccäo de modelos do
navios antigos e modernos, illus~
traçoes dos modos e matcriaes
da sua construction. seu machi-
nismo e outras appliraçoes, har-
cos de todas as especies, doces.
portos, heroes, apparelhos dc
salva vi as e outras materias re-
lacionadas com a locomoção ma-
ritima.

ola secção de locomoção ter-
restre serão expostos carros, co-
clies e cai-win de todos os.
tempos e paises; a historia do va-
por, como força. motriz, será ple-
namente illustrada e serão ex-
postos modelos, exemplos e ap-
plicaçñes teclinicas, nacionaes e
estrangeiras para o transporte
de viajantes e mercadorias.

Nas secções de conimercio
e manulactura serão expostos
specinieus de processos e produ-
ctos que mostrem o augmento e
desenvolvimento das industrias
respectivas, nacionaes e estran-
geiras.

Glllilllllli lltlS SEES tlliljliS
Cain um menina, Memo” muƒuø

-Blflo main-b-

lwl'ym iu Mr sumir
Onda tola .em ou; muito

-Bui Jmael-thqn-uiutuliú

Tanto no meio cosmologico
como no meio aiitlirepologico que
constituem cá esta butt onde liabi-
tamns. e que os goographns deno-
minam globo terroquco, encontram-
se uns certos caracteres qneilistiu-
gueto carla uni dos imlividnos entre
si, cado uma das terras. cada uma
das nações e até cada uma das par-
tes do mundo!

Já o disse o eminente orador
o sor Corrego Alves Mendes u'uma
brilhante conferencia que fez em
Coimbra. Disso elle; «cada uma
derrotados files-tres burilft n'om
troço proeminente. chmicrltn ri`iuu
queiiƒicutino appropriudo o seu ca-
racter genial e e seu destino, Lugo-
rico. E comecou o Úemoštli'iines do"
edade moderna a onnumer'or cada
uma das cidades illustros. principi-
onilo em Jerusalem e acabando em
Goinlira. Chimou a Jerusalem o
cidade de Deus, o Tvro a cidade
do coinmercio. a Athenas o cidade
da arte. o lloma a cidade do direito
e chegando cá ao nosso Portugal,
denominou Lisboa a certeza, Evo-
'a i cavalheirosa, Porto a cidade
invicta, e Droga a tlieocratica. Não
follou em Guimarães! naturalmen-
te por esquecimento, porque Gui-
marães tambem e uma terra illus›
tre. Lã diz o P.' Nascimento Sil
vcira no Coro dos Muros

soonscio_*
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A nobre Guimarães tem por lirnzão
Ser corte primitiva portuguesa.

_ Lá o diz tambem nas suas poe-
sias o indefesso explorador da Cita-
ma:

Eu son o berço vetusto
Do primo rei portognoz:
Eu son o velho guerreiro
De feitos que ninguomtez.

...Qu...causo-nosunonnnu-øeeu

Mas assim como o eminente
orador não faltou em Guimarães
poderia follnr. danilo-lhe uma du-
nominação lmrilada no seu traço
proeminente.

Ecoiuo lhe chamaria o sor
Corrego Alves Mendesi'... Natu-
ralmente do."-Ihe-hia umd'ostes trer.
qualificativos: iu a mooarchicii, ou
a nobre. ou a industrial; isto n'ii-
quelleftcnipo, maiopori como o
r-Ieinonto prelosninunto é oiitro,

'-:Í I

marrone ate ai algum exiniiu pro-
fessor. ..

Eoganon-se a sor.I Guiomar
Termas, Ipiand ›. na ilerlicntorla
do seu livro¬iletooros -disse que
a critico Iittcraria quo rui Franca
Inglaterra o Alloiuonlia representa-
vn uma rsrola. constitua um us-
tudo espanol, ol'guitlsnvri uma Scl-
ia rlisti'ncta. «pio distribuiu Iic'ies
e estimulam correrão: e ineituncn-
tis, se resomia em Portugais pou-
:o mais de zero!

Venha a illustre everiptora ii
Guiin'iräp-t tt Vavá Cñlllil alii ¡Chi!
uma eiivapcoo á sui regra to tal.

Venlui a Guimarães e vei-il co-
mo alii a critica não se resume a
pouco mais de zoro;mas representa
uma escola, ronstime urna seita 'de
rapazes toimtosos que distribuem
lições o i'cizeuvl'iim tl littet'atut'n que
eu e outros estragamns.

lista a illustro ascriptoro mal
outro o seu caracter genial, ou-
tro o seu destino historico. talvez
lhe chamasse a cidadedaeri'n'ca. . ..
porque agora o liso da. term é cri-
ticar, criticar não. dizer mal do
ipicm lhes parece: a carapuça é
para quem sei-rc já se ed.

Effectivamcnlo aipielle epitheto
estava a colher. pri-que agora nlli
o grande impulso da epocho è cri
licor. Se a Princesa llatazzi alli
viesse e perguntnsso. como rostir
mara. por as uolobilida les da terra.
o crendo do Ilotel, ticoois de lhe
mostrar muitos homens nobres e
fiilulgns, abostaflos capitalistas e
proprietarios, alguns homens de
talento. mistrar-Ine-ia nmâi enfia-
da de criticas desde o apurado

informado de quem são os críticos
vimarnnenses.

Chateaubriand de.: e 4critica
tres classificações. sendo a-*tcreeira
e seguinte: u critici nem é judi-
t`i080 qm? (IO'I'I'UR, "em “igrflfçfl-da
que faça rir.

Alli em Guimarães. esta sen-
louça de Chateaubriand eae no in-
terno como uma alma condensado!
Alli a critica é muito judici'osu; os
criticas alii protestaram inoriiltsar
os seus conterrzinous, pondo-lhes à
mostra os deteitos. E' ler as cor-
reipondeucias da terra publicadas
ua Folha Noca e em outros jor-
noes do paiz o verão se a critica à
ƒudíciosa ou não; pois se ella está
confiada ii rapazes tão finos como

espei-iivomes temerosos o signal
d'entruda, o mesmo cheiro amo-
uiacal d'uni orinol de granito
collocado o'uni dos angulos do
poteo; na sola da auto as means
cerco vidas e gostas pelos nn-
nos, cheias de lettras e nom s
em baixos rclevos abertos a cu-
nivete, :is escondidos do mostro;
um cuixillio rl'unia imagem do

' Senhora das Dolci, com algu-
mas teias d'aranho. lá estava
iio fundo na mesmo parede. on-
dr sc distinguioui ainda alguns
alfinetes dobrados, restos sau-
dosos d'umos festas que aquel-
lii imagem no meu tempo sr-
fozia. E os scrmOes que eu
então pregava T l. .V . Recorde-
me de princi iior uni com aqui-I-
la alegria e Monte-Verde :
ruin menino mal intencionado
lembrou-se um dia de afogar
nm cãoziui-teu-se ii'uni bote....›

A ainpullietn.:eoui os dois

ovulus de vidro, que tantos sus-
tos nos causava, quando paro-
cia demorar o tgiipo, n'oquel-
los terríveis repetições do ver-
bos e sab-.itinas de taboado. lá
o vi ha dois dias no mesmo lo-

Lgoi- __oo como da janclla.

A palmntoria. o terrivel
flogcllo que nos mol'lificuvu us
iiiuos,c o bandeira azul e bron-
ca, u troplien que fazia reben-
tar na nossa alma pequenino de-
lirantcs cominocões, e que cau-
sava iiiqualiflcoveis alegrias in-
fantis que só uma vez experi-
mentamos, tudo isto parecia
comoque purolysodo no mesmo
liigtll'-

ç
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0 mestre. por iili hein eo-
iihi-riidti, o sur. Albano, linha
perto de '70 curtos e ainda dava
aula.

Eslotum regular, rosto
ciiinprido,oliior sincero e ener-
gico, rugas l'iruies.

Uma culvo avermelhada e
luzidin, quusi sempre coberto
por um barreto de vclludo es-
curo, bordado o ouro. que ti-
nlio sido presente d'ulumnos,
on dia d'onnos; n liorlin com.
pridu, hein t 'sind-a, muito alvo.
Conheci-o sempre com o mes.
mo palctot. bastante i-uçodo fa-
zendo saliencios a uma fita pre-
to. largo que o debriia a; che-
gava-lhe quusi aos pes que se

occultavamn'uns sapatos d'on-
rrllos brancos e pretos, entre-
loçudos. como uni quadro de
xadrez.

No villa consiigrnvam-lhc
grande respeito. ora estimado.
c linlin a reputação de salii'r
dar. por escriplr, duus terei-.is
boni dados a que llio não da-
vam rollo.Fall.ira muito do sur
D. Miguel, subiu bem tudu a
sua historia o em dios de bom
Iinnier acabando u aula mais
cedo n um pretexto. contava
com inflf'iti'io, um treclioda vi-
da do seu inoiiarclia, servindo
deniodclo e exemplo a algum
facto acontecido recentemente-

As noites passava-as na
liotica em companhia do puro-
clio e do Andrade. uni rlicu-
niatico que tinha sido capitão doq
nielicias, no tempo do snr. D.
Miguel. No holiro. após alguns
jogos de iniportinrnte e ralh-.i-
dognmi'io, asscâtnva os oculos
do vista cansada n lia em rnz
alto e pousada a «NocâoJ

O gonião era quosi sempre
tenipcstuosn, e por veses vie..
lento. 0 Alves boticario.t{iiim--
do perdia. exusperava-sc e ut-

trilmia unicamente ao bom dado
do Albano, o elle ganhar.

-Ollie sur. Albano o que
eu lho queria rra'a sorte. de
resto sempre :is ordens e quan-
to queira . . .

O Albano` iiiipassivrl,joga-
va sempre, trautcando baixo o
Rei-chegou. .. `

Depois faltava-se das obras
da cgreliu, do junta do paro..
chia. o ultimo preço dos
cercues. Quando o cavaco de-
rivavn sobre algum facto sensi-
u-l de politica,elle como que rc-
l'ulhnvu na sua memoria. e apre-
sentava um episodio identico
acontecido no tempo do sur.
l). Miguel e sempre com uma
certa resolução. (idiavn os repu.
lilicanos. e dizia nos seus dogs.
Àfogos, ao Andrade, seu intimo,
que tempo viria :que ainda hu-
via do ver as forces levantadas
c sangue correr» E nleiilantlo
in esta derrancnda cspcrançnJa
vivendo aquello visiouariomliru-
cado ás suas ideias |›oliticas,ai--
restando o seu rheumntisino e
os seus 70 iinnos.

Continua.
Anthem Figueiredo
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nao lia-de ter aqiielle qualifirativo.
negado por o auctur do Gênio do
Cdristi'imismo'li

Nunca ouviram dizer que com
os rapazes nem o diabo se inettc'l!

E depois entra roma! Guima-
rães sempre e uma terra impugn-
vol! virose pam'a que mas [ilhas
tem!

Os críticos d'alli. alem de se-
rem jtidiciusos são muito humoris
ticos! Outro desmentido na sentou
ra de Chateaubriand! A critica alii
è muitozengraçadat faz rir os De-
metrics.

Mas como en ia dizendo, os
críticos alii sãomnito humoristi'eoe.
tem muita chutar-afora leiam, leiam
os críticos do Guimarães e v não
como a nerce resslta emcatai'lupas
das perolas critico-liiteraries d'a-
qnelles Zoilos! Mas apšada que elies
soltam é tão fina, tao biirilaiia.que
nom a todos da rrinfldio para os
ataques de hypocondrial Ii' precizo
uma prespicacia apuradissima. e
alem d'isso, o iroubw irnrnto d'nm
meio social elevado, porque anual
les ltamalhos Ortigões em miniatu-
ras estäo embebidos tio espiriio l'i-
no das comedias do Pinheiro Gha-
gas e Aristides Abranches, e alem
d'isso, estão n'uina terra onde se
realisa a decantada theeria do pro-
gresso infinito a principiar no pro-
grosso material e a acabar no cri'ii-
ro. e por consequencia aptos para
faltarem sobre tudo. E estão no
seu direito; a palavra è livre e a
tlieoria das idoneidadrs guia raca
iiiu para logar diiterente. Uns da-
llics na mania para serem pontas,
outros para sereia musicos, outros
para serem cominerciantes, e a
muitos da-iuns na mania para se›
rem críticos, ninguem os pode pro
hibir; tambem lhes podia dar na
mania para andarem .com as mãos
por o chão.

Ainda teem outra vantagemt
Elise não criticam as prodncçoes lit-
terarias, fundados nos preceitos de
Aristoteles oii ll n'ario,porpio esses
ja são boiorentos e iniiicosos: nem
ti'io pouco fazem caso dos preceitos
críticos das grandes metres: lioiiri
Hein'i,i'ope,Taiii.e Ramalho Ortigão
ou Luciano Cordeiro ou pelo me
nos dos ensaios de Pinheiro ilha-
gas, ellos desprezam isto tudo; cri-
leam por tnstincto
¡ São uns pimpoes t

Agora, até se diz que uma
Academia quo alli lioiivc. inaugura-
da em 17%. por um erudito fidal-
go vimaranense. Thadeu Lui: Anto-
nio Lopes de Carvalho, e que ehe-
goii e conquistar o uoino de famí-
grrada, vae ser substituída por
uma outra que vae snpplaiitar essa
do seculo passado. Mas esta Acade-
mia vae destinada so e expressa-
mente para a criti'cn-li'ttcrarío

Os academicos. que a vão lor-
mar, são os correspondentes de al-
guns joriiaes e alguns frotpiuntndo-
.res de certos rendas-nous, onde se
.cortam casacos a moda.. .

Van-se criticar as producci'ios
mais assombrosas da Littorainra
moderna! Dr. poesia vão ser soh
mettidasà critica as obras do Vi-
ctor Hugo. Lflconite de Lisle.Banile‹
laire e Guerra Jiiiiipu-.iro l

De prosa vão ser criticados os
romances de Zoia e outros superio

- rcs; os dramas do Alriiandre Du-
mas, a historia de Uesar Cantu e
Aline Martin, Alexandro Herculano

_ etc.,etc. Não admittem no seu gre.
mio. para serem destilladas no alan»
bique da critica, obras inferiores a
estas!

Elles jii perderam algum tem
po em criticar-mo, mas ii porque
ainda não estava inaugurada a tal
.tcarloinla,senao nao fariam caso ea'
do plebeu da litteratura. En fiquei
todo ancho de contentamento quan-
do vi o meu nome n'uiua cofres
pondencia da terra. porque isto dt

ente under pelos gezcms, é uma.
a, fd dizia minha and.
¡G! icaram me uns souetillios

que eu' _ltquei. 0 nome do meu
amigo oilo era. t'imurones, que
mostrou _ii sua seiouti'fiea ignorancia
i'i'ilim._

Eu li a ¡Folha da Tarde: d'es-
se dia e rlme d'aquel'le poe dia
no .pie pretendia ferir-me atirando

me balas de papel por detran da pa-
rede d'um psendonyino. Não the
respondi para não desperdiçar tem-
po em baboseiras» mesmo porque,
quem não tem a piada fina do Ca-
millo discutindo com Alexandre da
Conceição nunca dove responder a
cai'ctos para não fazer da imprensa
desbragada praça de. peixe onde so-
bresaho a tiago-'gem da regateira.

Agora os críticos tornaram a
pegar-me l. . . mas como d'esta vez
copiei com a dose. vomiio para os-
tas tiras de papel, as p'ilavras que
restrinjoá epigraphe d'i-ste escripto.

Priucipiaram a sympatisar com

pois tomaram-mo ii sua conta e não
di'isam :gora passar nos mens in-
significantes escriptns nem nm iod
que mereça os valentes clioipms

lhes funceiona no craiioo, vasto co-
fre do mara cumplialira E

Chegou-me :'is mãos ainda ag i-
ra a Folha Nora em que um dos
da seita disse mel de mim por eii
empregar a palatra n'um folhetim
que publiquei. a palavra diphtougn
u'uui sentido que elle não percebeu.
Coitado do menino embalado nober-
eo... da Monarchía! como ainda ha
pouco sahiu .la escola,sabia de cor a
definição de diphtango da Gramma-
tica do Bento José. do Oliveira e
como elle iii dia quo e a reunião de
duas vogacs formando um só som.
f rmaram-sa-lhe teias de aranha na
vista intellectual, ao ver o emprego
:pio doi áitiella palavra que iiiiocfi»
lisura com a definicao de Sci' Bon-
tol Mas para a-piella sentença cri-
tica foi preciso reunir-se o concilia-
bulo que vao formar a tal Acade-
inia. e houve larga discussão entre
os Isoilos. Uns aiii 'a mo. defendiam
aproientando razoes a meu favor.
como a liberdade do foliirtinista no
modo do dizer, e citaram Julio Ce-
zer Machado nos seus folhetlns; a
possibilidade de haver um diphton-
go entre dous elementos oppostos
pela sua harmonia contrastante; a
etymologia da palavra que so com
poe das duas palavras gregas: dito
dous e ppthoggos-«som o que q ter
unicamente dizer dous sons e mais
nada; as figuras de retiiorira e ou
tras razoes do que já não me Iem-
Iiro: porem o presidente :pio era o
que tinha mais solicriço con rontando
o Se Bento com o emprego que dei
aiiuella palavra,traron,clieio de em-
peƒinmnnnlla sentença com :pio pra..
tiiudiii fazer corar quem já apanhou
ranelão a porta ferros na Universi-
dade!

São uns maganões os Ians cri'-
ticos da tiiiiimri'ios .l (l papasinlio
que os oducou tao bem. pode glori-
ar~se d'isào e deve continuar a dar-
lue uns hiscoitinhos para os animar
a proscguir tão brilhante cam-ira!
Sei' critico hoje e nina honra! prin-
cipalmeule n'esta tira de terra d..
(incidente, onde ellos são tão raros.
Em Guimarães, isso não; la os cri-
ticos nascem como as gerações es-
pontaneas do ltaecliel a qualquer
esquina. Bom podemos bradar:

0' santas gentes a quam na
hortas nascem 'tão poderosos uu-
mes l. . .. `

...cinza-Queen...

Mas... para que estou eu a
dizer estas coisasil l En fallo serio
mas ellos podem tomar isto por be-
xiga r. depois'entäo hein posso fugir!
saltam para a «Folha Nova» e ouÁ
tras folhas da arvore ineicto e
adeus Braiilioƒ hfnn posso dizer
com o espirito do Dante: Heii l mi-
ser miln'! frequentar era deinceps
i'mpeditiisl «ai infeliz do mim! d'o-
ra avante serei continuamente ator»
montado .'

Mas, não tem duvida; não são
as peilradas d'olles que me mago-
ain. jà estou acostumado as sarai-
vadas em que se deslazem constan
temente os nevoeiros do ceo da Ln‹
Sn Atenas. Podem ilimt' aipim qttu
[ui atacado d'nin rtcrrssn de loucura.
visto serem estas as evasivas torpes
de quem nada mais sabe dizer;mas.
como esta piada jil foi dita. agora
repetida não tem graça, sera me-
lhor inventar outra.

Eu não lhes responderei por-

pouder n cri'iítxo d'onde se não po-
Q

migo por eu ser visellcnse, e die-_

d'aqiieila pilha lionieromasti'co que:

que foi protesto que fiz de não res-

O CORHIERCIO DE GUIMARÃES

de receber uma lição; pois sendo
certo o que dia a Biblia-abyssus
abyssum ¡meant-asneira puxo as-
neira, è mais prudente a gente cal-
lar-se para não dizer inconvenieuci-
as.

Mas embora tal :ui-rar critico
seja para mim me clumontís io de-
serto, não desanimem, continuem
loiras creancas. talentosos mocos,
esperancosos filhos da velha Aradu-
ca. perolas nascidas no berço de
Minhadona; continuem à dizer mal
de mim. paspiinein até o mundo
inteiro. regenorein a nossa littera-
tura oscalavrada e rota que a poste-
ri lala lia-'li national-os os Historia
ao lado dos Josias Agostiuiios de

' Maca l'i.
En serei sempre exalçador de

,gil seita..\ [uma iiinu'noeo dos cri'-
ticoa de Guimarães.

Cantando espalhai'ei portnia aparte
Se a tanto me ajudar engenho e arte.

Visettadti de Outubro de 1885.

Braulio Caldas

e seremos rom arpielles que defen-
dem a integridade nacional.

Mosquitos por cor-I
das...

Em Braga vao mosquitos por
cordas. . .

O sor. Marquez do Vallada
combate a camara do snr. José Bor-
ges, que è deputado da maioria. e
o ser. .isso Borges combate aroma-
ra do sor. Alarrão, palroriuada po.
lo sur. Marquez de Valvula. empre»
gado de confiança do governo!

Temos portantoa maioria em
guerra aberta contra o governonni
uma mesquinlia questão pessoal en-
tre o snr. de Vallada e o snr. de
Iiitias.

O gran senhor da penitencia-
ria, aquelle que queria os redditos
das irmandades de Guimarães para
o asylo district-il chegou a Braga,e.
segundo se all'trina, sera o l). Qui-
rhote dg movimento.

Permittirá o illustrc marqnez
a substituição?

ãldetitiaria
Consorcio

Uniram-se hontem, no Porto.
pelos sagrados laços do matrimonio
o sur. Joaquim Ferreira dos Santos,
nosso patririo e director do Banco
Commercial de Guimarães. com a
escin.t saiu' D. Anna Gonçalves,
d'aqnella cidade.

Aos conjngos desejamos-lhes
muitas felicidades e venturas.

Sociedade Martins
Sarmento

0 exem.° sor. José Ribei-
ro Martins da Costa (Aldâo) ot'-
foreceu ao importante museu
ei'eheolngiro-niimisniatico d'es-
ta beiieinorita agremiação
27 moedas antigas. do su-
bido iiirreciiurnlo. encontradas
no Sitio do Pombal, freguezia
de Azurey, d'este concelho,

--À bibliotlireo da refe-
rida sociedade continuam a al'-
fluir donativos de livros, revis-
tas e jornacs, do paiz e do es-
tl'uttgt'tl'u. '

Força. militar

Partiu para Braga uma força
de infantaria 21). composta dos ul-
timos soldados que ainda existiam.
de camaradas. cabos e sarpemos,
por causa da cleicã-.i csmararia.

Não querem tambem a policia?
Teremos segundo cordão em lira-
ga “l

Ainda o envenena-
mento do sur. Pontes

Em additamento à noticia que
publicamos no ultimo numero do
nosso jornal, soh a epigraphe-en~

tar que a imaginada envenenador..
do sur. Pontes. :i falta de provas.

do meretissiuio juiz de direito.
Previmos isto mesmo, desde

posta criminosa.
Na nossa humilde opinião as

provas osistoiitesnr'io co'istitiiiam
criminalidade. e assim o entendeu o
d-gno juiz de direito que mandou
por em liberdade a supposta cri-
minosa.

Venda. das coluniass

Segundo affirma om jornal ma-
dríleno` o governo alldlltão aliando-
iiou as riegieiucocs com o Hollanda
e Portugal para. oliteril'rstas poten-
ciar troco oii renda de territori'os,a
maior para! sem importancia.

Troca oii venda? Pois o gover-
no portugues pensam em render al-
guma das nossas coloniasi' Pela nos-
sa parte protestamos solemnemente

veuecamento-«teinos a decresceu-

l'oi posta em liberdade, por ordem

que ouviramos o iuarcano e a sup-

:Çommnnicadosfi
Snr- redaelor

Em vista d'um iiupeusado
protesto d`alguns reverendos
o d'um artigo firmado pelo snr.
padre José Meirelles. iiisI-rto
no numero 32 da :Re igii'io e
Patrian, não posso deixar de en-
trar na questao do `enr. pn-
dre Mendes, para o que a es-
te cavalheiro peço o devida ve-
nia.

Estar ao lado dos oppri-
midos é,uo nosso entrndorpibri-
gaçâo de todos os homens de
bem'e de todos aquelles que
não desviam ver a injustiça
ti'iumphar. _

Ao entrarmos pois na qiies
liiofiquriii sobrinha os leitores,
ser nosso fim não eonsentir
que a verdade se oceulle tio
meio de quatro coisas, que iri-
da veem u proposito, como
teem feito os defensores do sur.
Areypreste.

Tal proceder. ulrrn de ser
reprovado por todos, nada tem
utilisndo ao sor. Arrvpri-str,
antes Ilie tem feito irnl.porqiir
decerto i'i bojo d'elliI sr oito l'ol-
Iaria; mas. jzi que assim o que-
rem estojaiii rertos que sempre
encontrarão quem defenda a
verdade e a jzistiçadsio épi enu-
sii do sur. padre Mendes.

Diz o sur. padre José que
são poucos hoje os que compro-
hondein ou praticam o precei-
tti-aiuai o proximo.

N'osta parte estamos per-
feitairirute de aceordo, e temos
um exemplo no sur. Areypres-
te que devia ser o primeiro
i'i' aconselhar e seguir tal pre-
ceito. Mas infelizmente, olhan-
do pnra o modo como procedeu
com o sur. padre Mendes, ve-
mos o contrario. isto è, o des-
preso do preceito de caridade.

` Soho muito hein o snr.
adro .hsé qui' 0 sur. podre

.lendas não podia fazer a inu-
(lança do nome do exposto
Hiitll [ttlt'it Avriltio, iiiimii quo-
ria 'o sur..f\reypreste. e que foi
por es'a 'asão que lhe passou
um atlrstado mau com o fim
de ella ser ileinittido.0i-:i isto.
de maneira algum-.i poderia club
mar-sn justica. sendo como é
uma grande injustiça. A quem
pratica uma injustirn podriii
chamar-tw. respviliitlm' dit-
amor do proximo-ou amante
da classe? s:

O snr. padre José não igno
ra o que disse Chrislo: se teu
irmãoerrou reprebende-o em
pni~ticular,fso continuar. re-

eontre o procedimento do governo,

20 DE OUTIJBRO 1885

pessoas-a se ainda assim con-
tinuar dil-o aos superiores.

O sni'. Arrypreste praticou
isto anti-s de dar i-.il attrstado?

Não. porque o sur. padre
Mendes nunca foi reprrhrudido,
antes pelo contaria ara lido ro-
mo bom parmrlm, e sl' recebi-ii
um ntti-'stodo mau, que equiva-
lia á sua demissão, foi por iiâi)
militar o nome de Raul Para
áviilino, e o snr. Arevpi'es'ze
querer cumprirI o seu voto no'-
lo. por isso quo era d'iimo rou-
sa min-padre Antonio depois
não se: queixo, :iniigos,:iiiligos.
nogm'ios :i parto.

A ipiom d'este modo pro-
cede poderá chniiiar-se liomr-iii
amigo do proximo, o do classe
ou uma boa anctoi'idado ?

Aquelle atieslado l'oi uma
vingnnu , e a vingança se'ii o
mesmo que a caridade Evaiigw
lítio 'l

Coutinúa.
Ú i Ú

* LÊNÍJWLÚS
Éänos de ao dias

L' publicação

%ELO juiz do Direito e
_ _ orplu'ios da comarca de

Guimaraes e cartorio do escrivão
do quinto oflicio, abaixo assign i-
do. correio cditos de 30 dias a
contar da data da segunda pu-
blicação d'este annnncio, clia‹
mando o citando todos os credo-
res e legatarios desconhecidos
ou residentes fora da comarca,
para. assistirem a todos os ti r-
inos atéI Final de inventario ur-
plianologieo. a que se vai proce-
der porzlallociineuto de Joaquim
Pinto. morador ipu` foi na fre
guezia de Tagilde, d'esla comer
ro, e ii'clle deduzirein todo o seu
direito. sem prejuízo de airlzi-
mento delle.

Guimarães,9.3 de novem-
bro de 1885 .

4 Veriñrado
O juiz de direito

Sopros
O escrivão do 5.° olIicio

Joaquim Ignacio d'Alii'rit Vieira
___.. ___--._._-_Ê~'§

EDITAL
.l -la de Parorlu'o de Brito,

concelho de Guimarães

._ AZ saber que na rasa
*P da camara eua secre-

taria da. Parochia. se acha em
reclamação por espaco de ll)
dias a contar desde o dia 25 do
corrente, o orçamento ordinaria
da receita edespeza da mesmo
junta. relativo ao corrente anne
civil de lb'SÕ.

O lançamento da respecti-
va percentagem .ó de 20 p. c.
:lebre as contribuições do esta-

o.
Parochia do Brito, 21 de

outubro de 1885.
-0' Presidente da junta

Manoel Joaquim Machado
999

Dinheiro a. juros
:1" UEM rctender ajnrosa

_ . _ quantia de “2:Úilliiiiüfil)
reis, com hypotlieca, dirija-se ao
Tabellir'to Silva Basto. na rua Nu-
rade Santo Antonina d'esta ci-
dade. ff -

prelwnde-o diante de? ou 3 '205
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EDITAL

.t junta dr porra-Iria da ƒrrgmzia
de Sama Marin de Mothamà

Il'g'SAZ publico. que na casa
3.? da taouara e na sede da

É _ Parar-his está im reelamação,por
` espaço do 10 elias a contar d'os

to, o orçamenii :ton-ud .
Declara- ‹: 'centro

gem è ne l8 por resto sobre as
contribuições do Estado, e 70llll
reis aos lavradores caseiros e
calianeiros .

Santa Maria do M-ttbautá.
20 de outubro do 1885 .

¡ae a

t) Presidente

P.°`;Iooquim Mtrtniiano
23o

_ F_PIÊÍDITAL
,q Junto do Parou-kia da freguesia

de S'tndc,d'este concelho de Gm'-
rnui'âes.

:QAZ publico que o orça-
.QJH mento relativo ao cor-

rente nono de '1885.da dita [re-
gnczia. so acha. patente na _rasa
das sessões da dita fregnezta e
na rasa da camara tl'este conce-
lho por espaço de dez dias a con-
tar da data d'este. sendo a per-
centagem de 27 p. c.

Todos os interessados o
poderão examinar e dirigir suas
reclamações. â mesma junta.

S. Lourenço de Saude 18
de outubrode 1885.

0 Presidente

Machado
231

Com esta denouli-
nação, 11111 exoellente
sortido de fazendas e
grande ¡nodioidade
de preços, ¡nuito bre
ve será. abel-to ao pn-
bli'ro na casa do largo
de S. Sebastião com
frente para, o Toural
o efstabelecinlento que
o annunciante mudou
da rua de S. l)au'1atso.

O sou l-eappal'eci-
mento será todo nov!
(lados e ns conspras
:Fone et't'ectuadan _
rão nas mais vanta 'o-
Has condições.

Adiem, pois , as
emu.” familias que te-
nhaln de fazer as Ruas
uotnprafl aguardando
aabartura da. LA ,J A

D() P{)\,TO, e ve-
rão que o fazem em
boa hora.-

___-

O deposito de ma.-
chinas dos anctores
nlaist vantajotsarnente
couhecidosflofitinua',
entretanto,a nlostral'-
Se guarnecido das
mais altas novidades,
na casa. n.” 48 a 50
da. rua de S. Dam azo.

Guimarães, 14 de
outubro.

como -Mw

Luiz José Gonçalves Basto.

`(Jurso nocturno de
Franeez

Ben'amin de Carvalho Vas-
ques de itlrs'quita abre na pro-
xima 2.* feira. “19 do corrente.
um curso nocturno de Fra ncez

principiando ás 7 horas da noi-
te..

U preço got-al são illtiti
reis monstros. A aprendizagem
consiste em lritnrn. traducção,
escri ta e convet'saçaofr ncrza.

na de Santa Luzia. lili.
__asa__ ___-.__H- ._ _-_

EDITAL
At oarnura. :nunk-ipa!

tl”.-.~.-.tt-..a conoeiho de
Guimarães

3.- publicação

Faz saber que no dia 4 do
proximo mez de novembro. tis
ll] horas da manhã. tem de se
urrematar nos Paços do Conce-
lho os impostos o mais r- ridi-
mrntos do municipio durante o
anno de 1886 a saber:

Et I'Pis em ktlogzrammadr
t'al'ne (le gado t'not'um. caltrmn
e Ianigero, e. 20 reis em kilo-
gramma de entranhas do ¡nos-
mo gado vacrum;

'2 reis ont kilogramtna de
sardinha de qualquer proveni-
onciaf

5 reis em kilogramma de
peixe fresco;

5 reis em cada 4,511" kilo-
grammns do carvão;

3 reis em cada ri'telonci.t,r
melão, saboia e rrpoltm;

30 reis em catia litro do
aguardente do qualquer quali-
dade, o 50 reis em nada litro
t'e rognae, genebra, licor e
I tais bebidas alcoolicas;

13 reis em cada kilogram-
ma de carne do gado suino, o
[ö leis em cada kilogramma

o COMMEROIO DE GUIMARÃES

Quinta em S. Mar-
i ¬ttnho de Saude

è,ENDE-SE a quinta de-
b' -f nominmla--Conhido

de Baisoausita em S. Martinho
de Saude, na estrada do Guima-
rães a Braga, proximo das Cal-
das das Taipas. E* de natureza
allodial e rotttpr--liolttlo: rasa pa.-
i'tt rtnltol'io, dita para. f'ast'it'os,
cortes e pertences. cira de pedra.
terras larradias o de montado e
bastante agende lima e rega.
Paga de renda 5:923 litros. de
nieado c produz muito vinho dc
excellente qualidade. A'em dos
hrarios necessarios para a sua
fals'ira tem algumas mortos. dc
matto de bastante `ralor. Para
tratar em G'iiniaraosrot'n olior.'“°
Sur. P "Reis rua. do Campo da
Feira n.U 54:55.

220

EDITAL
A Juntada P. " 'Idas Camastr ocloa de S. Migu

I l, i QHÇAMENTU ordina-
' - rio d'esta junta para o

corrente aono acha-se patente na
casa da camara e na do escrivão
da mesma .lolita por tempo de
10 jias, a contar da data d'es-
tc, sendo a percentagem 53 por
conto.

S. llignel das Caldas, 2!
d'ontubro de 1885

O presidente
Armindo Pereira da Costa

d~entrnnhas do mesmo gado;
tl- reis em cada litro do

vinho verde, de qualquer pro-
venienela; V _ .

V15 reisofi cado litro do
vinho maduro' e g'cropiga nao
cngarrafados; e 30 reis rm cada
garrafa do dito vinho de preço
lsuperior a :HO reis;

IU t'ets em cada litro d'o-
lendo petroleo;

5 reis em catia decalitro
de sal;

t realem onda trez kilo
granunas de louça vidrado. e l
real em cada lolita de barro;

l real em cada tres kilo-
gratmnas de barro para louça;

2 reis em: cada kilogratn-
ma de sumagre, e t real em
uudtt dito do casca;

100 reis em cada trave e
2 reis em cada tultoa ou qual-
quer outra peça de nunltora;

20 I'ois em onda carro ou
vehiculo punhado a gado hori-
no, c 40 reis em cada um dos
mesmos carros ou vehículos.
puchados n gado carnltar on
moer, que entrarem na cidade.

Os escorrns das aguas dos
tanques do muuiripio;

O fornecimento d'olco de
petroleo e do chaminés para n
illuminação publica.

Os estrumes das Iatrinas
o osresiduos da limpeía ` 'da
praça do mercado.

O serviço da conducção de
cadavcres ao errniterio muni-
cipal no sitio d'flttouguia.

As condições acham-se pa-
tentes na secretaria da Camera.

Sc alguns dos referidos ab
jectos não forem arrematados
no sobredito din. voltarão á
praça nos dias 5 o 6 do referi-
do Inez.

Guimarães, 12 de outubro
de 1885. .

0 Vice-presidente

.lord de Castro Sampaio
232

227
Editos de 30 dias

26 DE OUTUBRO 18533

Venda de casas i TINT A PR ETT
2;. IÊNDl'l-SE arasa n." DE.tgfcazt tesao na rua GALHAda ltainha d'esta cidade, rom'” | Wanessa em casa de

r
lrczzto para a rua das Lamellas ¬ram “nda tem os u_u. | e 3. çlk Antonio Serafim Aflonso

1:sta encarregado d'csta renda o Barboza- .
tab iliao, José Joaquim d'gmei, Senhora da Guia-39

ra' G-uimarães
'2!9

lllllllllil Illl ESTllllllllClllllllll '
__LTDANÇA do estabelecimento. Gerrasio Antonio Pinto,

. -. " participa aos seus amigos o l'reguezes o ao politico no
mudou no proximo Snllignel o seu estabelecimento de ferragensdo 'l ou
ral` (às oscadinhas) para o largo de S. Sebastiao nf" 75 a 77. an-
tiga. casa da estação rentral do ramiultode Iori-mem frente :i rua rI o
Villa Flor. onde espera o lat'or do publico pois alem do um bout
sortidn de rntelarias, lerragens e pregagens, tem Agencia de trens
de aluguer. carreiras para diflrrcntes partes,.-\grneiastle vapores de
varias companhias, para Bahia. Rio de Janeiro etc.

Encarrega-se tambem de dos pachos no caminho de ferro
tudo com pequenas commissões.

'fã-[Janio de S. Sebastião~77

82!
GUIMIA Infinite:

lllllllllll lllS Slilllllllzll
PA1{.A 18150

Portugal, e Brazil 16." anna
Publicado .ob a protecção de' E 'Magestade a Rainha a. Senhora. D.Maxell:Pin._-cnu

G U 10 M A ll, TUliltZ/t ()
ESI'E almanach e itlustrndo com o retrato e

o sur U. Fernando 11, collatiorado pelos
Imuros do Portugal, Brazll, França etc.

hiographia de El ro
mais festejados esct'fiELO juizo de direitoI da

comarca de' 'Gãim
e rartorio do escrivão, que este'
assigna,correm cditos de 30 dias.
arequerimentode DomingosI Fer-
nandes. casado, da freguesia de
Gondomar d'esta comarca, a ci-
tar Antonio Manoel Fernandes. i
hoje casado, da mesma froguezia
o actualmente ausente em par-
io incerta, para, no prazo de 30
dias, lindos que sejam dos edi-
tas, os quaes se começarão a
contar da publicação do ultimo
annuncio, pagar ao requerente
o capital de 3zlltlllssütll) reis., do
que se lhe constituiu devedor
por escriptura de 30 de dezembro
de. 188!, exarada na nota do
Talicllião d'esta cidade, João
Joaquim d'l)lireira Bastos, com
seus juros de 5 p. e. 'desde 30
de dest-moro de 18831 ato real
emholso, custas e mais despesas
nos termos estipulados na cita-
da escriptura. sob pena de se
intentara competente execução
hypol heraria .

Guimarães, 15 de outubro
de 1885.

verificado
Santos

O escrivão
o_sé oatq'u'm d'Olt'rrt'ra

225.

Almanaeh de Lem-
brancas

. _. ` _ T ampliado com difl'erentos :shell
noticias de interesse punlico, anedoctas tutmoristtcas. problemas, charsdas, togogriptios premiados e uma desenvolvida. serie de annnncios dosprincipais; estabelecimentos. Contém mais o alinanaiwh os retratos dos rogninws o_t-crtntoros, artistas. exploradores ele. tons commvi'ctor iingoflfivisconde, de Bonalcauior-. Virginia=, madame Clovis lluguos- Nanetts_., gangue. de Freitas-, Clovis llugues=-, Carlota tjorday-- 'Carolina¡.~¡¡¡|¿.,__, ¡judle , Beliot-, Iljapcllo o lruusä. Idalina 'l'avaros- Orttsi___ mimo.. _ttrazão-, Eugenia ittantelli-` Ednardo Tavares;,[iante-'Mai-18a ¡jm-"HI - . Mango t'ark-¬ Miguel Angelo --Maria “afro-2.a d'A'us-tria-, Paulo Lacrots_, Sparanuu --, Zima Dalty-, e outras gravurasUm wimuo de and pagmas nitidamente impresso, com tuna capa emchromo, desenho do illustre pintor Martini. `:lili-_rartooado. 320.A' venda nas principais livraria-t de Lisboa, Porto, Ilhas. colonias
províncias e em todas as terras do Brasil'

Em Guimarães vende-so em casa do 5m- Domingos Gu¡mnrães_
214. .. ~ ¬*T-_'Ê di E :dl Ei: dia* šãí ü

Vendo nos que alguns negociantes de machines de costura
continuam u p--opalar quo u CUMPAHIA FABRIL SINGERperdeu 80 et nto» do reis com a rasa Frister 8:. ltossman n te.-mos a declarar que isso é iolril'ntttrnle falso. por quanto a COM
PANUIA FABRIL Slñtülšl'l nunca trre quostãa alguma coin“queda rasa. mas assim. pelo contrario, com muitas outras ot'abusando do seu nome SINGER.para ii sombra d't-lle cn aga-rem o publico e poderem fazer o seu negocio.tendo-nos :a tri-
:mnacs feito sempre a justiça que mereciamos e conforms os
eis. flSe fazemos esta declaração, não é porque liguemos a me.
nor importancia aos falsos o ardilosos annnnrios publicados oresses negociantes dc luz't fé c invejosos do grande credito o leis--
rima que em todas as partes do mundo dao as nossas tão a tre-,_.;mtzoz machines de cozer. mas sim em attenção ao politico
que sempre nos tem honrado com os seus favores e preferencia
e tanto isto é verdade que, para poder dar cumprimento nosgrandes prdidos que diariamente recebe a COMPANHIA FA-
Bllll. 'SlNGl'lll acaba de inangurar uma nova fabrico em K'l.
hou'ir, onde se fabricam 1.0 MIL MACHINAÊ PRl)sEMANA,.‹¡no juntas ils outras to mil que produz a f' obr-ma ú” Nova-hole prefaz VINTE MIL lnhricfldus d.mamona-me. devido Indo isto ii grande procura que or ted"parto tem as suas mauliinas. p a a

l Volume illustrado e enca-
dernado em perrolina.

A' venda em essa de Do-
mingos Guimarães-Tentei.

226

filllll'llllll lllllL Slillillll
Alt-«Campode S. Francisco -

GUIHAMÃIBH to
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TUBOS OS MIETUBES
DEI'OITO

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
48-»RUA DE S. DAh-IASO--50

GUIMARÃES

OSTUM

o oOMMERcIo DE GUMARÁES

fmmmmmmmxxxxxmmamxmumxmmmmmmmxxumlmä

ULTIMA»NOVIDADE!
EFI

MACHINAS DE

T MAIS UM TRIUMPHUÀ 1
A COMPANHIA FABRIL SINGEB

Tem a satisfação de annunciar ao publico que as suas excellentes mmhinas
acabam de obter

na Exposição Internacional da
Samfe de -Loodres ea

MEDALIIA.

m9®wäíl
suprema recompensa que alii se

concedeu á industria
O

ra Ex oeição Internacional de
Amei; " omÃSSB-,ialr'ançon o

grande
DIPLODIA

“emma
maior o mais nonmso premio

que se concede aos Exposiiures

Convidamas o publico a. vir ver as nxoellentefl e a inda. não igualadas
machinas de r-us er¬ de LANÇADEIHA USC" AME, que esta

AS SUAS GRANDES

Braço muito elevado.
Luuçndeira que leva um carrinho d'afgodäo.
Não precisa ennher cnnella nom vnüur' a Iençadcira.
A agulha é mupre ajuslavnl.
Dm- dons mil pornos n'um mimo:
Lovisstmas no traballio e silenciosos sem igual.

Companhia expoz á. venda

VANTAGENS SÃO :

Pespfmlo o mais pmívilo a mais elastica, tanto em
camhrnia (omo nos LecírIos mais grnrsos.

Não quebra as agulhas nom com a I'nzendr.
Todo o seu mm'hzmsmo è ajmiavel, o com o uso o
os amos está a nim-hm sempre peil'ella.
Garamídaà por 12 annos.

Vendem-se a presta-ções de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 Por cento

Para evitar falsiflcações devenx só comprar na.

_COMPANHIA FABRIL SIIIGER
Hz-CAMPO DE F. FBANCiSCO-iõ

4

ICASA FELIZDF.
_!iIÀNOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21
msmm alii-.s

EM âvendu para as
l 'brøximas loterias,
hilhebes,_nu°ios, quar-

zs, débilnos e cautel-
ms de ("Ífi'efëu-tefi pre..
l; OB.

'3-m :;-_..H-ww

GUIMARÃES

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

Eerviço permanente

OURIGO José LPlle Dias
. I plmrmm'miiieu pela Esco¬
m Medico-Cirúrgica du Pin-lo.
participa ao publico c a Imius
os excellentissimos fumilluiivos
que. tem a sua pharumcin ahor-
m toda o noile, oviando imme-
diatamenlc as receitas que lhe
forem dirigidas.

APliovErrE A oceAsmo

Quim Pneclsàn

'VENDEM-ÊE

Maquinas (Ie costura de
superior qualidade por Inf-lado
do seu valor. lzmlogmra n'luin-
lr. :né como para coslujreimm
boa campi-wife: promla venda,

Linea DE s. semsmo

MOUTINHO
4..- .flz .A

26 DE OUTIJBRO 1885

ULTIMA NOVIDADE g
J

Mimnms ni cosiuii É
maos os nucTonEs ,i

TDEPOSITO

\P
m

m
m

EM CASA DE

I uíz Jose Gonçalves Basto
áfl_-HUA DE. S. .DAMASO-ãü

GUIMARAES
à I

*4.

FABRloA of; sie-u
VELAS DE cEBo

DE

.José Ferreira d'Abreu & Irmão
¡umBna da (Pour-03:16

Os directores (Posta acreditada fabri-
ca, em “não dugrunde extrai-gain qm
tem tido os .wufi Jumilu-tos, rewlvcl'zm,
augnwntzil-a e dar-lhe maim'di-senvul-¿
vimento pala poderem sutiz-Fazvr os rei-
teradas pedidos due comummiúorcs.

PBEÇUS Do sABÀo
LI qmllhhzdp, roda 459 grammus (nuligu arraial] 70 rs.
Elf' . . . . . ' ÍJ'U n
3.a . n o o o 50 I

*na I o o l n e 40 I

5.a I n i O 20 I

A quem colnptntf ' e 15 kilogram-
mas para. clmag'az-:ze aumento.
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TYPOGRAPIUA

"š

___Do___..

j minimum mi- Giliuniis
IU-R'ua Nova de Santo Amalia-10.?
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z varimiissiums caracteres, imprime-nc com perivi-
Cão, ruliidw. e humle'..n,o;mr pregos excessivamen-

lo (-,ummuuuz 'mhz a qualidade do. Implvssos, mas como:
_Uhrm, [ip lim., fnc'ill'âls, minas wwrmains, muppas, ro-
luhm'cíflmgawh :filhuivs do oàtuheluuinu'ulo, de visita C
msmmmn, um-mdunmi'ms. mmnorauduns, utequelfls
'mm gawufmh hiIhvl s de ¡fim-maria, viu-ms ¡Izumi-.eai

.auçüeg dehhancos acompanhlas, emlais, cartazes, ele. f

Preços commodos ã

NESTA iypogruphia, rccentemenlc mnnlnda com .
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